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Área Temática: Desenvolvimento Rural 
 
RESUMO:O entendimento do uso e mudança do uso da terra, evidencia a evolução de 
áreas de cultivo, fatores que impactam diretamente em questões socioeconômicas. Os 
municípios de Urussanga e Orleans apresentam relevância na produção agrícola da 
região sul catarinense. Assim, o presente artigo estuda o uso e mudança do uso da terra 
através de séries temporais no período de 1990 a 2010,tendo como foco a produção 
agrícola nos municípios já citados. A metodologia utilizada é documental e exploratória 
de caráter quantitativo com foco na produção agrícola. Os resultados obtidos mostram a 
mudança de uso da terra na produção agrícola das cidades pela constatação da 
diminuição da produção e da disponibilização de terras para cultivo no período 
estudado. Enquanto Orleans diminuiu sua produtividade, Urussanga, porém, aumentou, 
mesmo com a diminuição de área e produção. Por fim, observa-se que ambos os 
municípios perderam grande porcentagem de terra utilizada para o plantio em relação à 
terra total disponível. Possivelmente, os aumentos de incentivos e da estrutura 
industrial, principalmente no município de Orleans, responde à mudança do uso da terra 
agrícola para outros setores econômicos.  
 
Palavras-chave: Produção Agrícola. Uso da terra. Mudança do Uso da Terra.  
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Servindo como base para o desenvolvimento do homem, desde os 
primórdios, a terra passa por constantes mudanças, ligadas em certas ocasiões, com a 
utilização que recebe perante a necessidade que lhe é atribuída por seu utilizador. 
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Portanto, diversos são os fatores motivadores que tornam o estudo do uso e mudança de 
uso da terra um fator relevante na tomada de decisões. 
Assim, a dinâmica do uso da terra apresenta características significativas 
frente a diferentes usos na produção de alimentos, fibras ou energia. As possibilidades 
de uso da terra estão relacionadas diretamente às dimensões biofísicas, socioeconômicas 
e culturais que compreendem a geografia humana daqueles que nela vivem e que 
dependem da decisão da melhor utilização daquele espaço geográfico (WATANABE, 
2009). 
Assim, a observação de um espaço geográfico específico, trás à tona 
informações que perpassam simplesmente a questão econômica na decisão do que 
produzir. Fatores sociais, culturais e tradicionais entram em foco. Regiões com 
tipicidade de uso da terra, produtores tradicionais, dificuldade de adentrar em mercados 
pouco conhecidos, necessidade de altos investimentos para a mudança e início de outras 
atividades, entre outros, podem ser fatores desmotivadores na busca de uma melhor 
renda para os que dependem da produção agrícola. O estado de Santa Catarina divide 
suas regiões, por associações de municípios, que atuam com a Federação catarinense de 
municípios (FECAM), no desenvolvimento do estado. A região da AMREC, 
compreende os municípios de Urussanga e Orleans, foco do presente estudo, conforme 
pode ser observado na figura 1. 
 
Figura 1 – Associação dos Municípios da Região Carbonífera – AMREC  
 
Fonte: AMREC, 2014 
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Desta forma, o presente estudo tem como objetivo, estudar o uso e mudança 
do uso da terra na produção agrícola nos municípios de Urussanga e Orleans, utilizando 
dados relacionados a série histórica da produção e a área plantada, além da relação da 
área utilizada para plantio agrícola com a área total disponível no período de 1990 a 
2010. 
 
2. USO DA TERRA 
 
O uso da terra é aqui definido como o modo pelo qual os seres humanos 
exploram a cobertura vegetal. Este uso da terra está associado a questões biofísicas, 
atividades socioeconômicas e contextos culturais. Na identificação das causas das 
mudanças do uso da terra, é necessário um entendimento de como as pessoas tomam 
suas decisões e de como vários e certos fatores específicos interagem entre si 
(LAMBIN; GEIST; LEPERS, 2003; VERBURG et al., 2006).  
Baseado na necessidade humana, o uso da terra destaca-se como um ponto 
observacional para o desenvolvimento, devido as áreas disponíveis serem limitadas. 
Essa limitação pode ser visualizada, por exemplo, ao observar que apenas 14% do 
território chinês é cultivável e sua relação de área cultivada per capita é de 0,106 
hectares, proporção esta, significativamente menor do que a média mundial que é de 
0,236 hectares (LIN; HO, 2002). 
Dentro do âmbito da mudança do uso da terra pode-se observar a relação 
entre a área utilizada para o plantio e a área total disponível em um município, 
destacando assim, o quão relevante é este cultivo para este município selecionado. 
Muito embora alguns municípios possuam uma grande parte da área total de seu 
território utilizada para o cultivo, esse fator não evidencia que sejam grandes 
produtores. Claramente, grandes cidades com área de cultivo igual a pequenas cidades 
demonstrarão ter uma relação, entre área total e área plantada, menor. 
Segundo Bakker et al. (2011) as características que as culturas apresentam 
referentes às necessidades topográficas, tipos de solo e clima que são importantes e que 
causam bastante influência na produção, na resolução de problemas ambientais como 
erosão, contaminação, salinização e compactação. Estas características, somadas a 
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acessibilidade e proximidade de mercado, refletem num resultado que se acumula no 
passado e até o presente nas escolhas dos produtores rurais. As culturas agrícolas 
buscam fertilidade, boa drenagem, solos aráveis e áreas niveladas com condições 
climáticas favoráveis durante o seu processo de produção e também ao acesso a 
mercados. 
Segundo o estudo de Baessler e Klotz (2006) mostram uma mudança 
significativa na constituição agrária da região central da Alemanha. O estudo é 
apresentado de 1953 até o ano 2000. Observa-se que em 1953 a estrutura agrária era 
bastante diferente com o maior número de proprietários rurais e de menor tamanho. Já 
em 1969 de acordo com as devidas políticas públicas houve uma concentração de áreas 
em propriedades modificando esta estrutura agrária e também isto é observado e 
continuou ocorrendo até o ano de 2000. Observou-se também a intensidade do uso da 
terra através de aplicação de fertilizantes. Em 1953 a 1957 foram utilizados 
34,9kg/hectare/ano de nitrogênio. Já em 1969 a quantidade aumentou para 
114,7kg/hectare/ano. Em 2000, 150kg/hectare/ano de nitrogênio, um aumento 
significativo na fertilização nitrogenada na região. O fósforo passou em 1953 a 1957 de 
28,5, em 1969 a 1979 para 67,3 e caiu no ano 2000 para 21,5 a sua proporção utilizada.  
O número de propriedades da estrutura agrária conforme falada anteriormente foi em 
1953 a 1957 de 285 unidades, passando 53 em 1969 a 1979 e em 2000 para 28 
propriedades, uma mudança significativa na estrutura agrária alemã. Os resultados desta 
pesquisa apontam a heterogeneidade espacial dos campos agricultáveis diminuiu 
significativamente ao longo do tempo (BAESSLER e KLOTZ, 2006). 
Outra questão contemporânea que deve ser observada, é o padrão de 
consumo das populações e suas políticas públicas de saúde, pois isso influencia 
diretamente em o que e como produzir. Segundo Arnoult et al. (2010), as mudanças no 
padrão de consumo tende que cause uma significativa mudança nos regimes agrícolas, 
com efeito significativos na paisagem e na biodiversidade agrícola. Os autores afirmam 
que dietas pobres contribuem para uma saúde debilitada e altos de riscos de doenças do 
coração, diabetes, muitos tipos de câncer e aumento de peso e desequilíbrio das dietas 
das populações. Desta forma políticas governamentais devem estar atentas a encorajar 
as pessoas a melhorar sua dieta através de intervenções de inclusão de alimentos 
saudáveis em seu consumo e isso pode impactar diretamente no uso da terra e na 
IV Seminário de Ciências Sociais Aplicadas – 20 a 22 de maio de 2014 
Desenvolvimento Socioeconômico: Uma abordagem interdisciplinar	  
	  
	  
UNESC-­‐	  Universidade	  do	  Extremo	  Sul	  Catarinense	  
 
produção agrícola, principalmente em espaços próximos à mercados consumidores 
maiores. No presente estudo os municípios de Orleans e Urussanga apresentam esta 
característica tanto de proximidade como de possíveis relações causais à Indicação 
Geográfica que ali se apresenta. 
 
3. INFORMAÇÕES DOS MUNICÍPIOS DE ORLEANS E URUSSANGA 
 
Devido a qualidade, tipicidade e identidade, o vinho da uva Goethe recebeu 
em 2011 o registro de indicação de procedência que a configura a primeira Indicação 
Geográfica de Santa Catarina. Os municípios pertencentes ao Vales da Uva Goethe são 
os de Urussanga, Pedras Grandes, Cocal do Sul, Morro da Fumaça e Treze de Maio, 
Nova Veneza, Içara e Orleans (PROGOETHE, 2014). Desta forma o presente estudo 
buscou observar a evolução da produção agrícola de Urussanga que é o pólo da 
produção de uvas Goethe (figura 1). Urussanga é um município com população 
estimada de 20.826 habitantes, uma área de 254km2. O valor adicionado bruto da 
agropecuária foi de R$ 18. 932, 00 no ano de 2011 e o Índice de desenvolvimento 
humano municipal é de 0,772 (IBGE CIDADES, 2014).  
Já o município de Orleans, foco também do presente estudo foi selecionado 
por ser pertencente ao Vales da Uva Goethe e ser empiricamente dito de força agrícola 
(figura 1). Desta forma, busca-se observar através das séries históricas a evolução na 
produção agrícola do município e se este caráter agrícola é realmente existente. 
Segundo os dados do IBGE Cidades (2014), a população estimada é de 22.171 
habitantes, dispostos em uma unidade territorial de 548,792 km2, O valor adicionado 
bruto da agropecuária foi de R$ 48.583, 00 no ano de 2011 e o Índice de 
desenvolvimento humano municipal é de 0,755 (IBGE CIDADES, 2014). 
 
4. METODOLOGIA 
 
A pesquisa é caracterizada como descritiva documental e exploratória 
quantitativa. As dúvidas ou questionamentos relativos aos dados foram esclarecidos 
diretamente junto a esses órgãos com profissionais especialistas da área e técnicos 
responsáveis pela elaboração e atualizações dos bancos de dados estatísticos em suas 
respectivas instituições e experts da região. 
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Os meios de investigação para a pesquisa documental bibliográfica utilizou 
fontes secundárias como: artigos científicos, teses, dissertações, livros, sites. Os dados 
secundários foram as séries históricas do Instituto Brasileiro de Pesquisa e Estatística 
(IBGE), Companhia Brasileira de Abastecimento (CONAB), do Instituto de Pesquisas 
Aplicadas (IPEADATA). 
Para a obtenção dos resultados apresentados, foram analisados dados 
referentes as produções agrícolas dos municípios de Urussanga e Orleans, tais dados se 
referem às lavouras permanentes, compostas pelo cultivo de abacate, algodão arbóreo, 
azeitona, banana, borracha, cacau, café, caqui, castanha de caju, chá-da-índia, coco-da-
baía, erva-mate, fígo, goiaba, guaraná, laranja, limão, maçã, mamão, manga, maracujá, 
marmelo, noz, palmito, pera, pêssego, pimenta-do-reino, agave, tangerina, tungue, 
urucum e uva, e às lavouras temporárias, compostas pelo cultivo de abacaxi, algodão 
herbáceo, alho, amendoim, arroz, aveia, batata-doce, batata-inglesa, cana-de-açúcar, 
cebola, centeio, cevada, ervilha, fava, feijão, fumo, girassol, juta, linho, malva, 
mamona, mandioca, melancia, melão, milho, rami, soja, sorgo, tomate, trigo e triticale 
(todos os tipos de cultivos, sendo de lavouras permanentes ou temporárias são utilizados 
no cálculo, a discriminação ocorre na soma dos valores de área e produção). 
Esta relação apresentada através de gráficos e tabelas através do uso de séries 
históricas gerando a partir dos dados resultantes dos cálculos executados com as 
informações obtidas através do IBGE (área cultivada e área total da cidade).  
 
5. ANÁLISE DA ÁREA E QUANTIDADE PRODUZIDA TOTAL 
 
A área total para a produção agrícola no município de Orleans passou de 
10.300 hectares no ano de 1990 para 4.887 hectares em 2010, uma variação percentual 
de -52,55% enquanto Urussanga, demonstrou 3.583 hectares em 1990 e 2.062 em 2010 
com diminuição de 42,45% (Tabela 1). Portanto, observa-se, através do gráfico 
representativo da série histórica, que ambas as cidades perderam grande parte de sua 
área total destinada ao cultivo, mesmo demonstrando momentos de crescimento no 
período de 1995 à 2005 (Gráfico 1). O maior impacto se deu principalmente a partir dos 
anos de 2005 em diante, principalmente no município de Orleans. A mudança na 
conjuntura industrial do município aponta que uma quantidade significativa de mão de 
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obra foi desviada para a indústria que ali se firmou e estruturou, sendo um possível 
motivo para a queda na produção agrícola de forma tão acentuada na localidade.   
 
Tabela 1 – Área Plantada Total em hectares 
Municípios 1990 1995 2000 2005 2010 
Orleans 10.300 8.265 8.777 8.992 4.887 
Urussanga 3.583 2.905 2.720 3.053 2.062 
Fonte: IBGE, 2014 
 
Gráfico 1 – Área Plantada Total (ha) 
 
Fonte: IBGE, 2014 
 
Assim como a área total, ambas as produções sofreram diminuição na 
relação do último para o primeiro ano pesquisado. Orleans, no ano de 1995, apresentou 
grande aumento em relação à 1990, fato não observado nos anos seguintes que foram 
analisados. Observa-se no período 1995 à 2010 a constante diminuição da produção da 
cidade, variação percentual de -37,62% de 2010 em relação à 1995 (Tabela 2 e Gráfico 
2). 
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A cidade de Urussanga, por sua vez, demonstrou quase constante aumento 
de sua produção no período de 1990 à 2005, excetuando-se o ano de 2000 que apresenta 
pequena redução em relação à 1995. Na visão geral, por sua vez, tal cidade conta com a 
diminuição da quantidade produzida total, passando de 16.371 tonelas em 1990 para 
13.749 toneladas em 2010, variação está de -15,40% (Tabela 2 e Gráfico 2). Observa-se 
que o impacto de queda de quantidade produzida é bem menor no município de 
Urussanga, provavelmente pela característica da estrutura industrial não ter alterado ao 
longo deste período e a consolidação da agricultura voltada à produção de uva e vinhos. 
 
Tabela 2 – Quantidade Produzida Total em hectares 
Municípios 1990 1995 2000 2005 2010 
Orleans 56.636 90.909 82.711 56.709 22.691 
Urussanga 16.371 19.142 18.427 21.519 13.849 
Fonte: IBGE, 2014 
 
 
Gráfico 2 – Quantidade Produzida Total (ha) 
 
Fonte: IBGE, 2014 
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6.  PRODUTIVIDADE EM RELAÇÃO À ÁREA PLANTADA 
 
No período de 1990 à 2000 Orleans se destaca com a maior quantidade 
produzida por hectare plantado. Em 1990 eram 5,5 toneladas por hectare, tendo seu 
ápice com 11 toneladas/ha no ano de 1995. Em 2000, observa-se a diminuição que irá se 
estabelecer na análise de 2005 e 2010, com 9,42 ton/ha, 6,31 ton/ha e 4,64 ton/ha, 
respectivamente (Tabela 3 e Gráfico 3). 
Urussanga, por sua vez, demonstra aumento da produtividade por hectare na 
relação 1990/2010 com 4,57 ton/ha e 6,72 ton/ha, respectivamente. Tal cidade passa por 
um aumento entre os anos análisados, com a excessão de 2010 que demonstra uma 
pequena diminuição da produtividade em relação à 2005 (Tabela 3 e Gráfico 3). 
 
 
Tabela 3 – Quantidade produzida por hectare (Ton/Ha) 
Municípios  1990 1995 2000 2005 2010 
Orleans 5,50 11,00 9,42 6,31 4,64 
Urussanga 4,57 6,59 6,77 7,05 6,72 
Fonte: IBGE, 2014 
 
Gráfico 3 – Quantidade produzida por hectare (Ton/Ha) 
 
Fonte: IBGE, 2014 
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7. RELAÇÃO DA ÁREA CULTIVADA COM A ÁREA TOTAL DO MUNICÍPIO 
 
Tal resultado é obtido através de um cálculo representado por: , 
onde “x” representa a porcentagem da área municipal utilizada para o cultivo em 
relação à área total da cidade, “A” representa a área de cultivo da cidade e “AT”, a área 
total da cidade (Tabela 4). 
 
Tabela 4– Área total dos municípios (Hectares) 
Municípios Área Total (ha) 
Orleans 55.000 
Urussanga 24.000 
Fonte: IBGE, 2014 
 
Em 1990 a cidade de Orleans apresentava 18,73% de sua área total utilizada 
para a produção agrícola, enquanto Urussanga destinava 14,93% para o mesmo fim. Em 
1995 eram, aproximadamente, 15% e 12%. No ano de 2000 foram 15,96% e 11,33%. 
Em 2005, por sua vez, foram contabilizados 16,35% e 12,72% de utilização da terra dos 
municípios para a agricultura. Em 2010, ambos os municípios chegam a taxas 
aproximadas, tendo 8,89%, Orleans e 8,59%, Urussanga (Tabela 5). Desta forma 
observa-se que a queda tanto de produção, área plantada e produtividade ocorreu devido 
ao deslocamento de recursos da área rural para outros setores econômicos, isso 
principalmente em Orleans e este fato é muito maior de 2005 a 2010.  
 
Tabela 5 – Porcentagem da área total do município utilizada para produção agrícola 
(%) 
 Municípios 1990 1995 2000 2005 2010 
Orleans 18,73 15,03 15,96 16,35 8,89 
Urussanga 14,93 12,10 11,33 12,72 8,59 
Fonte: IBGE, 2014 
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Gráfico 4– Porcentagem da área total do município utilizada para produção agrícola 
(%) 
 
Fonte: IBGE, 2014 
 
8. QUANTIFICAÇÃO DOS DIFERENTES TIPOS DE PRODUÇÃO 
 
Além das observações quanto as áreas, cabe destacar às quantidades de 
culturas agrícolas diferentes presentes nos municípios. Urussanga e Orleans apresentam 
ambos os tipos de culturas, temporárias e pemanentes, durante todo o período analisado. 
Destacam-se em ambas as cidades as produções agrícolas temporárias (Tabelas 6 e 7). 
Em 1990, observa-se que Urussanga possuia 11 diferentes tipos de produção 
agrícola, enquanto Orleans contava com 13, mesmo número para o ano de 1995. No ano 
de 2000 e 2005 a cidade de Orleans contou com 17 diferentes cultivos, terminando o 
período analisado (2010) com 15 diferentes cultivos. Urussanga, no mesmo período, 
apresenta, 12 e 14 para os anos de 1995 e 2000, respectivamente, e 13 para os anos de 
2005 e 2010 (Tabela 7 e  Gráfico 5). 
 
Tabela 6 – Número de culturas agrícolas do tipo permanentes presentes nos municípios. 
Municípios 1990 1995 2000 2005 2010 
Urussanga 3 4 4 4 5 
Orleans 4 4 6 6 5 
Fonte: IBGE, 2014 
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Tabela 7 – Número culturas agrícolas do tipo temporárias presentes nos municípios. 
Municípios 1990 1995 2000 2005 2010 
Urussanga 8 8 10 9 8 
Orleans 9 9 11 11 10 
Fonte: IBGE, 2014 
 
Tabela 8 – Número total de culturas agrícolas presentes nos municípios. 
Municípios 1990 1995 2000 2005 2010 
Urussanga 11 12 14 13 13 
Orleans 13 13 17 17 15 
Fonte: IBGE, 2014 
 
 
Gráfico 5– Número total de culturas agrícolas totais presentes nos municípios. 
Fonte: IBGE, 2014 
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8. CONCLUSÃO 
 
A relevância do estudo do uso e da mudança do uso da terra se evidencia pelas 
grandes mudanças no cenário de produção e quantidade de terra utilizada. A finitude do 
espaço a ser utilizado torna obrigatória a compreensão dos limites e do melhor uso do 
espaço disponível. 
Por se tratar da base de sustentação da produção, a terra é um recurso que deve 
ser valorizado e estudado de modo que possa ser melhor utilizada. O tipo de plantio, a 
área destinada para o mesmo e o retorno gerado devem ser estudados e submetidos a 
discussões de modo a aumentar os ganhos e diminuir os impactos. 
O estudo do uso da terra demonstra-se então, uma ferramenta auxiliar e 
importante para os estudos realizados, visto que demonstra o impacto gerado pelas 
diferentes tomadas de decisão e pode demonstrar, através da análise dos dados 
coletados, o resultado das mesmas. 
O entendimento de que a área disponível é finita colabora com a questão de que 
a necessidade de alimentos pode exaurir, em algum momento, a terra utilizada para 
plantio e um dos poucos meios que contribuem para o entendimento desse fenômeno é, 
justamente, a análise do uso e mudança de uso da terra. 
A produção das cidades de Urussanga e Orleans se destacam por não seguirem 
os resultados do Estado de Santa Catarina que, mesmo com pouquíssimo aumento em 
sua área de plantação, elevou sua quantidade produzida quando comparamos o ano final 
da pesquisa (2010) com o ano inicial (1990). Tais cidades, além de perderem espaço 
destinado à agricultura, perderam grande parte de sua produção total. 
Estabelece-se então que, partindo de uma necessidade e do entendimento da 
finitude de áreas, ações que visam entender as relações de área e sua produção 
contribuem largamente para o entendimento das mudanças do uso da terra que já foram 
executadas e auxiliam em novas tomadas de decisões, políticas públicas e decisões que 
possam mudar o âmbito social, ambiental e econômico. Para futuros estudos a busca por 
um maior olhar nos municípios estudados para o entendimento de para que setor 
econômico estes recursos foram direcionados seria interessante a fim de conseguir 
mapear este mosaico agrícola que é a região da AMREC.  
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